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Alagoas: indústria gera 18,8% dos empregos 

Em comemoração ao 
Dia da Indústria (25 
de Maio), a Confede-

ração Nacional da Indústria 
(CNI) divulgou ontem uma 
pesquisa com as principais 
características do setor in-
dustrial nos 26 estados e no 
Distrito Federal.

Os dados são referentes a 
2018, os últimos disponíveis 
no Sistema de Contas Nacio-
nais do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE). De acordo com o le-
vantamento, em Alagoas, a 
Indústria é responsável por 
12% do Produto Interno Bru-
to (PIB), o que representa 
0,4% do PIB Industrial do 
Brasil e 3,5% do PIB Indus-
trial da região Nordeste.

Os principais setores da 
Indústria alagoana são o de 
Construção Civil (34,2%), 
Alimentos (23,5%), Servi-
ços Industriais de Utilidade 
Pública (22,6%) e Químicos 
(7,6%).

 Alagoas conta com 3.210 
estabelecimentos indus-
triais, que empregam 92.723 
pessoas, o equivalente a 
18,8% do emprego formal no 
Estado e a 6,4% no âmbito do 
Nordeste.

 Em relação aos salários, 
a Indústria do Estado paga 
um salário médio de R$ 
1.803,00, enquanto a média 
nacional é de R$ 2.792,00.

Na avaliação do presi-
dente da Federação das In-
dústrias do Estado de Ala-

goas (Fiea), empresário José 
Carlos Lyra de Andrade, a 
data simboliza “a importân-
cia do setor para o desen-
volvimento e riqueza para o 
país, geração de emprego e 
bem-estar social”. Ele des-
taca que Alagoas, ao longo 
dos anos, vem se esforçando 
para diversificar o parque in-
dustrial e que as entidades – 
Fiea, Sesi, Senai e IEL –, em 
parceria com a sociedade e o 
poder público, atuam para 
promover esse desenvolvi-
mento.

INDÚSTRIA NACIONAL
De acordo com o presi-

dente da CNI, Robson Braga 
de Andrade, apesar de todas 
as oportunidades desperdi-
çadas pelo Brasil ao longo 
dos anos, o País continua 
dispondo de uma boa base 
industrial.

“Temos uma estrutu-
ra industrial diversificada, 
com empresas inovadoras, 
competência acumulada na 
área de ciência e tecnologia, 
e empresários e trabalhado-
res que sempre foram capa-
zes de realizar grandes fei-
tos quando confrontados com 
ambientes propícios e políti-
cas adequadas”, afirma.

No âmbito nacional, de 
acordo com a pesquisa, os 
salários mais altos são pa-
gos pela Indústria: R$ 7.556 
para profissionais com nível 
superior, contra uma média 
nacional de R$ 5.887. Além 
disso, o setor tem forte poder 

A Intenção de Consumo 
das Famílias (ICF) recuou 
1,6% na passagem de abril 
para maio deste ano e che-
gou a 67,5 pontos. Essa é a 
segunda queda consecutiva 
do indicador, que atingiu o 
menor patamar desde agos-
to de 2020 (66,2 pontos). O 

dado foi divulgado ontem 
(24) pela Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC).

Em relação a maio de 
2020, a queda chegou a 
17,3%. Esse é o 14º recuo do 
indicador neste tipo de com-
paração e o pior mês de maio 

Setor da construção civil representa 34,2% na economia alagoana e o de alimentos, 23,5%, segundo indica o estudo divulgado pela CNI

Intenção de consumo das famílias recua 17,3%

CNI

Dados sobre as vagas formalizadas no Estado foram divulgados ontem pela Confederação Nacional da Indústria

de gerar crescimento. Para 
cada R$ 1 produzido pelo se-
tor, são gerados R$ 2,43 adi-
cionais na economia. Esse 
mesmo R$ 1 aplicado na 
agricultura rende R$ 1,75 e, 

no setor de serviços R$ 1,49.
DIA DA INDÚSTRIA
O Dia Nacional da In-

dústria foi escolhido em 
homenagem ao patrono da 
indústria nacional, Roberto 

Simonsen, que faleceu em 25 
de maio de 1948. Simonsen 
foi engenheiro industrial, 
administrador, professor, 
historiador e político, além 
de membro da Academia 

Brasileira de Letras (ABL). 
Ainda foi presidente da 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) e da Federa-
ção das Indústrias do Estado 
de São Paulo (FIESP).

da série histórica, iniciada 
em 2010.

Na passagem de abril 
para maio, os sete compo-
nentes da ICF tiveram redu-
ção, com destaque para pers-
pectiva profissional (-4,4%) e 
momento para a compra de 
bens duráveis (-3%).

Na comparação com 
maio, também houve queda 
nos sete componentes, sendo 
as maiores deles na renda 
atual (-23,5%) e no momento 
para bens duráveis (24,7%).

“De modo geral, ainda 
há muita desconfiança com 
relação à capacidade de re-

cuperação econômica até o 
fim do ano. O mercado de 
trabalho vem amparando a 
resiliência do brasileiro, in-
centivando sua capacidade 
de consumo, mas mesmo as 
empresas encontram obs-
táculos. Até a imunização 
coletiva, não conseguiremos 
encerrar essa oscilação com-
pletamente”, afirma o presi-
dente da CNC, José Roberto 
Tadros.

INFLAÇÃO
O Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (Ipea) 
revisou sua previsão para a 
inflação oficial do país, me-
dida pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), neste ano. 
Segundo o instituto, a taxa 
deve fechar o ano em 5,3%. A 
estimativa divulgada ontem 
(24) é superior à previsão an-
terior, de 4,6%.


